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Técnicas de Avaliação de Riscos 

 

Métodos de Avaliação Quantitativa e Qualitativa 

 

 

A avaliação de riscos no ambiente de trabalho é uma etapa crucial para garantir a se-

gurança dos trabalhadores. Para isso, diferentes métodos de avaliação podem ser uti-

lizados, sendo eles classificados principalmente como quantitativos ou qualitativos. 

Cada abordagem tem suas vantagens e é usada de acordo com a natureza do risco, a 

complexidade do processo e a precisão necessária. 

Diferença entre Métodos Quantitativos e Qualitativos 

 Métodos Qualitativos: Esses métodos são usados quando a avaliação de riscos 

é baseada em percepções e julgamentos subjetivos, geralmente com a participa-

ção de especialistas no assunto. A avaliação qualitativa não exige dados numéri-

cos detalhados; em vez disso, classifica os riscos em categorias como "alto", 

"médio" ou "baixo", com base na experiência e na observação. A simplicidade 

desse método o torna útil em situações onde uma rápida identificação de riscos 

é necessária, especialmente em processos menos complexos ou na fase inicial de 

uma avaliação de riscos. 

o Exemplo de Avaliação Qualitativa: Em um escritório, a avaliação de ris-

cos pode classificar a má postura ao sentar como um risco "médio" para a 

saúde, sem a necessidade de mensurar exatamente a frequência ou os im-

pactos diretos. 

 

 



 

 

 Métodos Quantitativos: A avaliação quantitativa, por outro lado, envolve o uso 

de dados numéricos e medições precisas para determinar o nível de risco. Este 

método considera fatores como a probabilidade de ocorrência de um evento e a 

gravidade das suas consequências, atribuindo valores mensuráveis a esses ele-

mentos. O método quantitativo é mais complexo e requer mais dados, sendo 

ideal para situações em que uma análise detalhada e precisa do risco é necessária, 

como em indústrias de alto risco (químicas, nucleares, etc.). 

o Exemplo de Avaliação Quantitativa: Em uma fábrica de produtos quí-

micos, o risco de vazamento de substâncias tóxicas pode ser calculado 

com base na frequência dos vazamentos anteriores e no impacto medido 

em termos de saúde dos trabalhadores e custo de mitigação. 

A escolha entre o uso de métodos quantitativos ou qualitativos depende da situação 

específica, da disponibilidade de dados e da necessidade de precisão na avaliação. 

Matrizes de Risco: Probabilidade e Gravidade 

Um dos recursos mais usados em avaliações de risco, seja qualitativa ou quantitativa, 

é a matriz de risco. Essa ferramenta auxilia na priorização dos riscos ao cruzar a pro-

babilidade de ocorrência de um evento com a sua gravidade. A matriz ajuda a clas-

sificar os riscos em níveis que facilitam a tomada de decisões sobre quais riscos devem 

ser tratados com maior urgência. 

1. Probabilidade: Refere-se à chance de o evento de risco ocorrer. Pode ser clas-

sificada como alta, média ou baixa, ou em porcentagens. Avaliar a probabilidade 

permite às organizações saberem com que frequência um evento pode ocorrer, 

facilitando a previsão de incidentes. 

2. Gravidade: Indica o impacto ou as consequências caso o risco se concretize. As 

classificações de gravidade variam de acordo com o potencial de danos, podendo 

ser "leve", "moderada", "grave" ou "catastrófica". A gravidade pode envolver a 

extensão de danos físicos, financeiros ou até mesmo ambientais. 



 

 

Na prática, a matriz de risco funciona da seguinte maneira: cruzando os níveis de 

probabilidade com a gravidade, o risco pode ser classificado em categorias como baixo, 

médio ou alto. Isso permite que os tomadores de decisão priorizem os riscos mais se-

veros e frequentes. 

 Exemplo Prático: 

o Risco A: Alta probabilidade e alta gravidade (risco elevado, prioridade 

imediata de ação). 

o Risco B: Baixa probabilidade e baixa gravidade (risco baixo, ação pode 

ser postergada). 

Essa matriz é amplamente usada em diversos setores, pois facilita a visualização e a 

gestão dos riscos de forma clara e objetiva. 

Ferramentas para Avaliação de Riscos 

A análise de riscos pode ser facilitada por diversas ferramentas que auxiliam na coleta 

e interpretação de dados sobre os perigos no ambiente de trabalho. Algumas das prin-

cipais ferramentas incluem: 

1. APR (Análise Preliminar de Riscos): 

o A APR é uma técnica simples e eficaz para identificar e avaliar riscos em 

qualquer atividade antes de sua execução. Nela, os riscos potenciais de 

cada etapa de um processo são listados, junto com suas possíveis causas e 

medidas de controle. A APR é amplamente utilizada em projetos novos ou 

modificados e oferece uma visão inicial dos riscos, permitindo que os ges-

tores adotem medidas preventivas. 

o Exemplo Prático: Antes de uma atividade de manutenção em uma má-

quina, uma APR é realizada para identificar os riscos de acidentes, como 

esmagamentos ou quedas, e planejar as precauções necessárias, como o 

uso de EPIs. 



 

 

2. HAZOP (Hazard and Operability Study): 

o O HAZOP é uma metodologia amplamente usada para a identificação de 

riscos em processos industriais complexos. O foco está em identificar des-

vios dos processos que possam resultar em situações perigosas. Essa téc-

nica é estruturada e detalhada, sendo conduzida por uma equipe multidis-

ciplinar que analisa cada etapa de um processo em busca de possíveis fa-

lhas. 

o Exemplo Prático: Em uma refinaria, o HAZOP pode ser aplicado para 

avaliar riscos em um processo de refino, como a possibilidade de pressões 

excessivas ou falhas nos sistemas de controle que poderiam resultar em 

explosões ou vazamentos. 

3. FMEA (Failure Mode and Effects Analysis): 

o O FMEA é uma ferramenta que busca identificar os modos de falha de 

um sistema ou processo, além de avaliar seus efeitos e as consequências 

dessas falhas. O objetivo é prevenir as falhas ou reduzir suas consequên-

cias, classificando as possíveis falhas de acordo com a gravidade, proba-

bilidade de ocorrência e possibilidade de detecção. 

o Exemplo Prático: Em uma linha de produção de automóveis, o FMEA 

pode ser utilizado para prever falhas em componentes críticos, como o 

sistema de freios, e determinar medidas preventivas antes que ocorram 

falhas catastróficas. 

4. FTA (Fault Tree Analysis): 

o A FTA é uma técnica gráfica usada para identificar e analisar as causas 

potenciais de falhas no sistema, organizando essas causas em uma estru-

tura de "árvore de falhas". Cada "ramo" da árvore representa um evento 

de falha e suas causas subjacentes, ajudando a identificar o que pode de-

sencadear falhas maiores. 



 

 

o Exemplo Prático: Em uma usina de energia, a FTA pode ser usada para 

identificar as possíveis falhas em sistemas elétricos que podem levar à 

interrupção no fornecimento de energia, permitindo que medidas de miti-

gação sejam implementadas. 

Essas ferramentas fornecem abordagens sistemáticas para a identificação e avaliação 

de riscos, permitindo que as organizações implementem medidas preventivas de forma 

mais eficaz. Cada ferramenta é escolhida de acordo com a complexidade do processo, 

o setor envolvido e a natureza dos riscos. 

Conclusão 

Os métodos de avaliação quantitativa e qualitativa oferecem diferentes abordagens 

para a análise de riscos no ambiente de trabalho. A combinação dessas metodologias, 

juntamente com o uso de ferramentas como APR, HAZOP e FMEA, permite uma 

avaliação abrangente, garantindo que os riscos sejam identificados, medidos e contro-

lados de forma eficaz. Ao utilizar esses métodos e ferramentas, as empresas podem 

minimizar a ocorrência de acidentes e garantir um ambiente de trabalho mais seguro e 

produtivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Ferramentas de Análise de Riscos 

 

No campo da segurança do trabalho e da gestão de riscos, há uma série de ferramentas 

que podem ser utilizadas para identificar, avaliar e mitigar potenciais problemas em 

processos e sistemas. Entre essas ferramentas, a FMEA (Análise de Modos de Falha 

e Efeitos) e a Fault Tree Analysis (FTA) são amplamente utilizadas por sua eficácia 

em prever e prevenir falhas que poderiam causar danos a pessoas, equipamentos ou ao 

meio ambiente. 

Introdução a Ferramentas como FMEA e Fault Tree Analysis (FTA) 

1. FMEA (Análise de Modos de Falha e Efeitos): 

o A FMEA é uma técnica sistemática projetada para identificar modos de 

falha em um processo, produto ou sistema, e avaliar o impacto dessas 

falhas em termos de segurança, qualidade ou eficiência. Cada potencial 

falha é avaliada em três categorias principais: severidade (o impacto caso 

a falha ocorra), ocorrência (a probabilidade de que a falha aconteça) e 

detecção (a capacidade de identificar a falha antes que ela cause danos). 

o A FMEA é geralmente utilizada em fases iniciais de desenvolvimento de 

projetos, sendo muito eficaz para identificar riscos antes da implementa-

ção de processos ou equipamentos. 

2. Fault Tree Analysis (FTA): 

o A FTA é uma ferramenta gráfica usada para representar e analisar causas 

potenciais de falhas em sistemas complexos. A ferramenta constrói uma 

"árvore de falhas", onde o evento principal de falha está no topo, e suas 

causas são representadas em uma série de "ramos" que descem da árvore, 

cada uma descrevendo eventos que podem contribuir para o erro principal. 



 

 

o A FTA permite que os analistas de risco entendam as interações entre di-

ferentes fatores que podem levar a um evento indesejado, facilitando a 

identificação de medidas preventivas. 

Estudo de Caso Prático Utilizando FMEA 

Vamos considerar um estudo de caso prático em uma linha de produção de automó-

veis para exemplificar o uso da FMEA. O foco será a análise do sistema de freios de 

um novo modelo de carro, que passa por avaliação antes da produção em massa. 

1. Identificação dos Modos de Falha: 

o O primeiro passo na FMEA é identificar todos os modos de falha possíveis 

no sistema de freios. Alguns exemplos incluem: 

 Falha no cilindro mestre (responsável pela geração de pressão 

para acionar os freios). 

 Vazamento de fluido de freio. 

 Desgaste excessivo das pastilhas de freio. 

 Falha no sensor ABS (Anti-lock Braking System). 

2. Avaliação de Severidade (S): 

o A severidade de cada modo de falha é classificada com base no impacto 

potencial em termos de segurança do veículo e do motorista. Por exemplo: 

 Falha no cilindro mestre: Classificada com uma severidade alta 

(S = 9), já que pode resultar na total perda de capacidade de frena-

gem. 

3. Avaliação da Ocorrência (O): 

o A probabilidade de ocorrência de cada falha é avaliada com base em dados 

históricos e projeções. Por exemplo: 



 

 

 Vazamento de fluido de freio: Classificado com uma ocorrência 

moderada (O = 6), pois é uma falha que pode ocorrer com o des-

gaste dos componentes ao longo do tempo. 

4. Avaliação da Detecção (D): 

o O índice de detecção é uma medida de quão provável é detectar a falha 

antes que ela cause problemas graves. Por exemplo: 

 Desgaste excessivo das pastilhas de freio: Classificado com uma 

detecção relativamente alta (D = 4), já que o desgaste pode ser fa-

cilmente detectado durante manutenções regulares. 

5. Cálculo do Número de Prioridade de Risco (NPR): 

o O NPR é o produto de severidade (S), ocorrência (O) e detecção (D). O 

resultado ajuda a priorizar quais falhas devem ser corrigidas primeiro. 

Neste exemplo: 

 Falha no cilindro mestre: S = 9, O = 4, D = 7 → NPR = 252 (alto 

risco, necessitando de ação imediata). 

 Desgaste das pastilhas de freio: S = 5, O = 5, D = 4 → NPR = 100 

(risco moderado, ação preventiva necessária, mas menos urgente). 

Com base nesses resultados, o sistema de freios pode ser modificado para incluir novos 

materiais no cilindro mestre, melhorar o monitoramento dos sensores e realizar ajustes 

periódicos preventivos para evitar falhas. 

Interpretação de Resultados de Ferramentas de Análise 

A interpretação dos resultados de ferramentas como FMEA e FTA é crucial para a efi-

cácia das análises de risco. Essas ferramentas não apenas identificam os modos de falha 

e suas causas, mas também ajudam a priorizar ações corretivas e preventivas com base 

em dados numéricos e visuais. 



 

 

 Na FMEA, o foco está em reduzir o NPR (Número de Prioridade de Risco) para 

níveis aceitáveis. Os modos de falha com valores mais altos de NPR exigem 

medidas de controle mais urgentes, como: 

o Substituição de componentes. 

o Alterações no design do produto. 

o Revisão dos processos de manutenção. 

A interpretação final envolve decidir quais ações são mais eficazes para reduzir o NPR, 

seja aumentando a capacidade de detecção ou reduzindo a gravidade dos efeitos. 

 Na FTA, a análise gráfica dos ramos da árvore de falhas permite identificar os 

pontos críticos que podem desencadear falhas maiores. A FTA oferece uma visão 

clara das interações entre os fatores de risco e possibilita que a equipe de segu-

rança determine quais áreas do sistema exigem maior controle ou melhoria. As 

ações podem incluir: 

o Melhoria nos sistemas de monitoramento. 

o Mudanças no fluxo de processos para eliminar falhas sequenciais. 

A FTA é particularmente útil em indústrias de alta complexidade, como a aeronáutica 

ou nuclear, onde pequenos erros podem desencadear eventos catastróficos. 

 

 

 

 

 

 



 

 

Conclusão 

As ferramentas de análise de riscos, como FMEA e FTA, são fundamentais para pre-

venir falhas e acidentes nos mais diversos setores industriais. A FMEA oferece uma 

análise detalhada de possíveis falhas em sistemas e seus efeitos, priorizando riscos com 

base em severidade, ocorrência e detecção. Já a FTA fornece uma visão sistêmica das 

causas de falhas, facilitando a compreensão de eventos complexos e suas origens. Am-

bas as ferramentas, quando aplicadas corretamente, permitem que as organizações im-

plementem melhorias preventivas eficazes, promovendo a segurança e a eficiência ope-

racional. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Priorização de Riscos e Ações Corretivas 

 

A priorização de riscos é uma etapa crítica na gestão de segurança do trabalho, per-

mitindo que as empresas direcionem seus recursos e esforços de maneira eficiente para 

mitigar os riscos que apresentam maior potencial de causar danos. Após a identificação 

e avaliação dos riscos, é essencial definir quais perigos precisam de intervenção ime-

diata e quais podem ser tratados em longo prazo. A implementação de ações corretivas 

e preventivas, seguida de um monitoramento contínuo, garante que os riscos sejam 

controlados e que o ambiente de trabalho seja mantido seguro. 

Critérios para Priorizar Ações de Mitigação de Riscos 

A priorização de riscos envolve a classificação dos perigos com base em sua gravi-

dade, probabilidade de ocorrência e a capacidade de detecção. Estes três critérios 

são comumente usados em ferramentas de análise de risco, como a FMEA (Análise de 

Modos de Falha e Efeitos), que gera um Número de Prioridade de Risco (NPR). 

Quanto maior o NPR, maior a prioridade de tratamento. No entanto, além desses parâ-

metros, outros fatores podem ser considerados ao priorizar os riscos: 

1. Severidade dos Impactos: 

o Riscos com potencial de causar danos graves ou catastróficos à saúde, se-

gurança ou ao meio ambiente são sempre priorizados. Esses eventos po-

dem resultar em mortes, lesões graves, grandes perdas financeiras ou da-

nos irreversíveis ao meio ambiente. 

2. Probabilidade de Ocorrência: 

o A frequência com que um risco pode se concretizar também influencia sua 

prioridade. Riscos que têm alta probabilidade de ocorrência, mesmo que 

seus impactos sejam menos graves, devem ser tratados de forma rápida 

para evitar que pequenos incidentes se tornem recorrentes. 



 

 

3. Custo e Viabilidade de Mitigação: 

o Os recursos necessários para implementar medidas de controle e a viabi-

lidade técnica da solução também afetam a priorização. Em alguns casos, 

é possível mitigar rapidamente certos riscos com medidas de baixo custo, 

o que pode levar à sua priorização, mesmo que outros riscos tenham maior 

severidade. 

4. Conformidade Legal: 

o Riscos que envolvem o não cumprimento de leis e normas regulatórias 

devem ser tratados com urgência, uma vez que podem acarretar multas, 

interdições ou responsabilidades legais. 

5. Visão Estratégica e Reputação: 

o Algumas empresas priorizam riscos que podem afetar diretamente sua re-

putação no mercado ou a confiança dos clientes, mesmo que os riscos não 

sejam os mais graves. Isso é especialmente relevante em setores de alta 

visibilidade, como alimentação, saúde e transporte. 

Planejamento e Implementação de Medidas Corretivas e Preventivas 

Após a priorização, o planejamento de ações corretivas e preventivas é fundamental 

para eliminar ou reduzir os riscos. O planejamento eficaz envolve a criação de um 

plano de ação que define os passos necessários para mitigar os riscos, incluindo: 

1. Identificação das Ações Corretivas e Preventivas: 

o Ações corretivas são medidas imediatas que eliminam ou controlam um 

risco após ele ter sido identificado. Por exemplo, se um equipamento foi 

identificado como perigoso por falta de manutenção, a ação corretiva seria 

consertá-lo ou substituí-lo. 

 



 

 

o Ações preventivas são medidas antecipadas que evitam que o risco ocorra. 

No exemplo do equipamento, a ação preventiva seria implementar um 

programa de manutenção preventiva regular para evitar falhas futuras. 

2. Alocação de Recursos: 

o O sucesso das ações corretivas e preventivas depende da alocação ade-

quada de recursos, como mão de obra qualificada, tempo e orçamento. A 

empresa deve garantir que os recursos necessários estejam disponíveis e 

que as responsabilidades sejam claramente atribuídas às equipes. 

3. Definição de Prazos e Metas: 

o Cada ação deve ter um prazo claro de implementação e metas mensuráveis 

para garantir que o risco foi mitigado com sucesso. Isso facilita o monito-

ramento do progresso e assegura que o risco está sendo tratado de maneira 

adequada. 

4. Treinamento e Capacitação: 

o Em muitos casos, ações corretivas e preventivas incluem treinamento de 

trabalhadores sobre como operar de forma mais segura ou sobre o uso 

adequado de equipamentos de proteção individual (EPIs). O treinamento 

garante que os colaboradores estejam preparados para lidar com os riscos 

e seguir as novas diretrizes de segurança. 

Monitoramento e Revisão Contínua dos Riscos 

O processo de mitigação de riscos não termina com a implementação das ações corre-

tivas e preventivas. A gestão de riscos é um ciclo contínuo, e o monitoramento regular 

dos riscos é crucial para garantir que as medidas adotadas continuem eficazes ao longo 

do tempo. A revisão contínua também permite que novos riscos sejam identificados e 

tratados de maneira proativa. 

 



 

 

1. Monitoramento Contínuo: 

o O monitoramento envolve a coleta de dados sobre a eficácia das ações 

implementadas. Isso pode incluir auditorias de segurança, verificações de 

conformidade, inspeções de rotina e o uso de indicadores de desempenho, 

como a redução no número de acidentes ou incidentes relacionados ao 

risco. 

o Exemplo Prático: Se uma fábrica introduziu um programa de manuten-

ção preventiva para mitigar o risco de falha de maquinário, o monitora-

mento contínuo pode incluir verificações regulares para garantir que o 

programa está sendo seguido e que as máquinas estão operando sem pro-

blemas. 

2. Revisão de Riscos: 

o Riscos podem mudar ao longo do tempo à medida que novos processos, 

equipamentos ou regulamentações são introduzidos. Por isso, a revisão 

periódica das análises de riscos é essencial. Durante essas revisões, novas 

condições de trabalho devem ser analisadas e ajustes podem ser feitos nas 

medidas preventivas. 

o Exemplo Prático: Em uma empresa que introduz novas tecnologias ou 

materiais, uma nova análise de risco deve ser feita para avaliar os impac-

tos dessas mudanças no ambiente de trabalho. 

3. Feedback e Melhoria Contínua: 

o O monitoramento e a revisão também oferecem a oportunidade de obter 

feedback dos trabalhadores sobre a eficácia das medidas implementadas. 

Além disso, o ciclo de melhoria contínua permite a introdução de novas 

tecnologias e melhores práticas de segurança, sempre buscando reduzir 

riscos de forma mais eficiente. 



 

 

o Exemplo Prático: Após um período de monitoramento, os gestores po-

dem decidir melhorar o design das máquinas ou investir em novos EPIs 

com base nos resultados das auditorias e no feedback dos operadores. 

Conclusão 

A priorização de riscos e ações corretivas é um processo contínuo e dinâmico que 

visa garantir a segurança dos trabalhadores e a eficiência operacional das empresas. Ao 

identificar critérios claros para a priorização dos riscos, como severidade, probabili-

dade e conformidade legal, as organizações podem alocar recursos de forma eficaz e 

mitigar os perigos com maior potencial de impacto. O planejamento e a implementação 

de medidas corretivas e preventivas são passos fundamentais para garantir que os riscos 

sejam adequadamente controlados, enquanto o monitoramento contínuo e a revisão dos 

riscos asseguram que as soluções adotadas permaneçam eficazes ao longo do tempo. 

Esse ciclo de gestão de riscos ajuda a construir um ambiente de trabalho mais seguro e 

produtivo. 

 

 

 


